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Mestres do Santuário

Livro Um: Controle

Capítulo 1

“Te vejo por aí”, disse Tom.

Ele carregava uma caixa pesada, cheia de materiais de escritório e cadernos baratos de jornalista. Amy olhou ao redor. A mesa de Tom estava lisa, sem fotos, papéis, nada. A mesa dele não era a única. Parecia que toda semana estavam colocando novas mesas vazias ao rol.

“Não se deixe pegar de surpresa como eu”, disse Tom. Ele balançou a cabeça conforme se afastava. “Nem tomei conhecimento.”

O coração de Amy começa a acelerar. Claro, ela percebia os sinais, mas não parecia nada de mais. Quando so outros jornalistas foram embora, Amy os culpou pela preguiça deles. Ela nunca gostou de Richard ou Kathryn mesmo. Mas Tom estava no jornal há dez anos a mais do que ela. Ele sabia de suas responsabilidades melhor que ninguém.

Se estavam demitindo gente como ele, quanto tempo ela poderia durar? Amy precisava fazer alguma coisa. Algo grande. E rápido.

Amy abriu seu navegador web. Algo GRANDE. Seus olhos passavam pelas estórias. Tiroteio numa casa noturna. Cobre roubado de uma igreja. Oficiais corruptos do governo local. Estórias boas, mas não o que ela estava procurando.

Então ela viu. Não havia informação, só uma imagem. A velha casa estranha nos limites da cidade. Parecia uma mansão vitoriana enorme. O tipo de coisa que se esperaria encontrar num filme de terror. Não era o tipo de casa que se esperaria encontrar fora de uma cidade moderna. Talvez fosse isso.

“Ei, Robin”, disse Amy.

Sua vizinha de mesa girou ao redor.

“E aí? Triste por perder o Tom?”

“Sim, mas, eu queria ver se você sabe alguma coisa sobre a estória que estou planejando”, disse Amy. “Você sabe alguma coisa sobre aquela mansão assustadora fora da cidade?”

“Ah sim, aquele lugar? Que tipo de estória você faria sobre isso?”, perguntou robin. Ela se inclina em sua cadeira, cruzando os braços. “Aquele lugar é muito esquisito. Ouvi falar que o chamam de O santuário.”

“Por quê?”

“Não faço ideia, mas dizem por aí que é um clube de sexo. Sabe, um desses lugares aonde os caras vão pra colocar as mulheres em correntes e chicoteá-las enquanto transam com elas ou algo assim. Mas a segurança é tão rígida que ninguém sabe o que acontece lá dentro. Até onde sei, pode até ser um círculo de vovós tricotando.”

Um clube de sexo secreto e isolado? Parecia o tipo de estória que daria o que falar. Amy sorriu para si própria. Mas como ela entraria?

Amy se volta a seu computador. Ela passou as próximas horas pesquisando por qualquer coisa e tudo relacionado a O Santuário, mas não havia nada. Tudo que ela encontrou foram alguns posts tolos do Facebook dizendo que era de fato uma casa assombrada. Tá bom. Amy acreditava em clubes de sexo, não em fantasmas.

Finalmente, havia algo. Em uma página quase em branco, havia apenas uma frase.

Envie quais referências anteriores a j@thesanctuary.com.

Era isso. Nenhuma menção a quem este “J” era, o que fariam com a informação, ou porque era necessária. Mas isso era tudo que Amy tinha.

“Ei, nunca te pedi um favor antes, certo?”, disse Amy.

Robin se vira para olhá-la com as sobrancelhas arqueadas.

“Não... Por quê?”

“Bem, preciso que me ajude a forjar uma referência a este clube de sexo.”

Robin quase esguichou seu café, mas concordou em fazê-lo.

“Isso não é pra você. Só quero saber o que diabos acontece lá.”

Juntas, elas criaram toda a estória. Amy era a Sra. Shirley H. Lopez. Ela havia sido parte desse estilo de vida por anos, mas havia acabado de se mudar para a cidade e queria encontrar um novo clube para se inscrever. Robin se passou por Sr. Walter Clark. Elas até criara um número de telefone e endereço de e-mail falsos para suas novas identidades.

Era um tiro no escuro, mas Amy precisava arriscar. Se ela não o fizesse, quem sabia quanto tempo levaria antes de ela sair do escritório com uma caixa, como o Tom?

Seu dedo tremia quando ela clicou “enviar”. Agora tudo que ela podia fazer era esperar.

Todo dia após o e-mail, os pensamentos de Amy estavam repletos d’O Santuário. Em sua mente giravam estórias de mulheres nuas se ajoelhando enquanto homens sensuais as açoitavam com chicotes de coiro. Ela imaginava a mansão cheia até a borda com uma orgia interminável, centenas de homens e mulheres com seus corpos cobertos em sour e quem sabia o quê mais.

O rosto de Amy ficou corado, mas ela não podia evitar. Mesmo durante as reuniões da equipe, ela não conseguia afastar seus pensamentos. Aquilo a assombrava.

Cada vez que outra colega sua empacotava as coisas, sua mente se voltava ao misterioso “J”. Amy cruzou os dedos. Por favor. Eu preciso disso.

Mas o que ela faria se entrasse? Expor a verdade nua e crua? Havia provavelmente coisas ilegais acontecendo num lugar como esse, certo?

Ela teve uma semana inteira para pensar nisso.


Capítulo 2

Exatamente sete dias depois que Amy e Robin enviaram o e-mail, uma resposta chegou.

Sua carta de recomendação foi recebida e aprovada. Favor comparecer à sessão de sexta-feira à noite, iniciando às 22h. Vista-se de acordo. A senha é pomelo.

-J

“Robin!” gritou Amy. Ela se tocou e baixou a voz, se aproximando da vizinha. “Robin, deu certo!”

“O quê deu certo?”

“A carta, tô dentro! Tô no Santuário!”

Um sorriso se espalhava pelo rosto de Robin.

“Que legal! E o que você vai fazer agora?”

Amy ficou em silêncio. Bem, ela ainda não havia pensado nisso.

“Está tentando me dizer que não sabe? Você precisa pesquisar! Só porque é sobre sexo não significa que é diferente de qualquer outra estória,” disse Robin. “Se você for pra lá sem uma idéia do que vai encontrar, será descoberta.”

Ela tinha razão. Amy percebeu que isso não era mais um jogo. Era sério. Mas ela não queria levar a estória para seu editor ainda, então começou a pesquisar. Faltando apenas dois dias, Amy precisava de um curso intensivo.

Ela passou o resto do dia pesquisando tudo e qualquer coisa que pudesse encontrar sobre BDSM e clubes de sexo. A maior parte do que Amy encontrou eram blogs de sexo e fanfics, coisas como imagens de vovós e vovôs mandando ver com chicotes e correntes.

Então era isso?

Toda vez que um colega de trabalho passava, Amy fingia estar digitando sua próxima grande estória. O que não era mentira, porque ela de fato estava. Enfim, Amy virou uma ninja minimizadora de janela.

Ela assistiu a filmes com mulheres roupas de látex de cavalo gemendo em plantações. Amy ouvia nos seus fones de ouvido.

“Ooh, sim. Machuque-me mais,” diziam. “Adoro o jeito que você me disciplina, Mestre.”

Mas seus “mestres” pareciam apenas com babacas balofos que gostavam de bater em mulheres. Pelo menos para Amy. Todas as mulheres tinham cabelo escuro e lábios vermelho-sangue. Eram todas magras, com grandes seios, e nenhum pêlo corporal.

Amy se perguntava o que havia de errado com elas para quererem tanto ser machucadas. A idéia parecia boa, então ela rabiscou em seu caderno: “A dor secreta por trás do vício sexual em BDSM.” Perfeito. Sim, esse artigo salvaria seu emprego.

Mesmo depois do trabalho, Amy estudou. Não tinha ninguém vendo, então ela foi mais descarada do que antes. Amy se enroscou em sua cama com seu notebook, comendo batatas fritas enquanto pesquisava por coisas que a fariam corar normalmente.

Depois de algumas horas, Amy estava tonta. As imagens de plantações, remos e corpetes se misturavam em sua cabeça. Ela sabia que era hora de dormir quando topou com um vídeo de uma mulher pisando no pênis de um homem com sapatos espinhosos.

O que era aquilo?

Enquanto se aconchegava na cama, Amy já pensava no dia seguinte.

No dia seguinte, ela disparou em direção à Robin.

“Robin, você precisa me ajudar”, ela disse. Amy juntou suas mãos para implorar. “Não posso ir sozinha.”

“O quê? Ir onde? Se você se refere àquele clube, eu não...”

“Não, não, quer dizer que eu tenho que entrar no personagem.”

Quando Robin olhou estarrecida para ela, Amy continuou.

“Sabe, preciso arrumar a fantasia.”

Lentamente, um sorriso saía dos lábios de Robin.

“Diga-me quando e onde.”

Amy rabiscou o endereço em um pedaço de papel e o passou pela mesa de Robin. Agora tudo que restava era esperar até o trabalho terminar. Cada vez que Amy olhava o relógio, esperando uma hora passar, apenas alguns minutos haviam passado. Ela tentou trabalhar em outro projeto, mas não conseguia se concentrar. Não adiantou.

Ela observava outro colega de trabalho empacotar as coisas em sua mesa. Era engraçado como todos aqueles papéis, pastas, e imagens cabiam em uma caixinha. E acima de tudo, o aviso oficial.

Amy estava certo de que o aviso dizia algo como:

Lamentamos informá-lo que sua posição foi encerrada em nosso quadro. Obrigado por seus anos de serviço. Quaisquer pertences deixados para trás serão descartados imediatamente.

Sinceramente,

RH

Só de pensar nisso deixou Amy ainda mais ansiosa para a tarde chegar logo. Quando finalmente chegou, era como se estivesse segurando a respiração o dia todo. É difícil guardar um segredo.

Ela se dirigiu à Robin.

“Pronta?” ela perguntou.

“Claro, fiquei o dia inteiro esperando por isso.”

Amy contou à Robin sobre sua “pesquisa” a caminho da loja, mas o entusiasmo delas se esvaiu assim que viram a entrada. Nenhuma placa. Janelas com película escura. Barras de ferro pela porta. Não parecia exatamente convidativo.

Robin se vira à Amy.

“Tem certeza que é isso?” ela perguntou. “Parece um buraco na parede.”

Amy verificou o GPS em seu celular. O pontinho vermelho piscava bem em cima de onde deviam estar. Amy respirou fundo e empurrou a porta com barras.

A princípio, parecia não haver nada lá. A sala estava tão escura que parecia impossível ser um lugar de negócios. Mas então havia uma voz.

“Posso ajudá-la? Se está procurando a joalheria, é duas portas abaixo.”

Levou um bom tempo para Amy perceber que a vendedora achou que elas estavam perdidas. Elas pareciam fora do lugar. Claro. Ela arqueou os ombros para trás e tentou agir como se pertencesse àquele mundo.

“Não, não estava procurando a joalheria. Ouvi falar que esse lugar tem peças únicas,” Amy disse. Ela olha para Robin. “Certo?”

Robin hesitou por um instante, e aí então entrou no personagem.

“Sim, nossas amigas que conhecem tudo sobre chicotes e correntes nos recomendou aqui,” ela disse. Tá bom, totalmente crível.

O vendedor olhou para elas com os braços cruzados. Ela levantou uma sobrancelha. Ela acreditou nelas?

“Vocês estão... juntas?”

Ao mesmo tempo, Amy e Robin gaguejaram.

“Não, não, não! Somos apenas boas amigas!”

Elas riram nervosamente.

“Certo,” disse a vendedora. “Enfim, o que vocês querem?”

Seus lábios vermelhos ficaram bem carranqueados. Suas unhas eram longas e laqueadas. Perfeitas, diferentes das unhas roídas de Amy. Ela fez uma observação: fazer as unhas antes de ir ao clube.

“Oh,” disse Amy, “Eu queria uma roupa completa.”

“Uma roupa?”

“Sim, sabe, uma roupa. Para coisas BDSM.”

Robin interrompeu antes que ficasse óbvio demais que elas não faziam idéia do que estavam falando.

“Ela estava pensando em levar um colar, alguns escarpins, um bustiê, e talvez um chicote. Você sabe, se tiver algum interessante.”

Ela havia conseguido falar aquilo com uma cara completamente franca. A vendedora olhou para Robin, e então olhou para Amy novamente.

“Vocês têm certeza de que não estão juntas?”

Depois dessa, as coisas aconteceram normalmente. Amy comprou um colar tachonado que parecia estranho ao redor de seu pescoço. Ela nem sequer estava acostumada a usar colares, então a pele ficava sensível a qualquer coisa que a tocasse.

Ela comprou saltos maiores do que qualquer um que havia comprado antes. Com certeza eram maiores do que os saltos gatinhos habituais de Amy. Quando ela se olhou no espelho, teve um momento de epifania.

É por isso que as pessoas usam essas coisas.

Sua bunda estava empinada, as pernas pareciam longas e tesas, e não podia evitar mostrar seus seios. Amy parecia uma pessoa completamente diferente, e nem havia terminado de comprar as coisas ainda.

O bustiê colocava as coisas pra cima, cingindo em sua cintura curva, mas chamando a atenção de seus quadris. Até mesmo Robin não conseguia parar de olhar para os peitos dela, já que estavam todos encolhidos. Os bojos praticamente cobriam seus mamilos, e Amy se sentia como se estivesse mostrando-os. Garotas como ela podiam se vestir assim? Elas tinham ao menos permissão para fazer parte desses clubes de sexo super exclusivos?

Amy tentava deixar os pensamentos de lado.

Mas o verdadeiro golpe de misericórdia foi o chicote. Amy o sentiu em sua mão, ela sabia que aquele era o chicote certo para ela. Acertou sua palma com uma agradável pancada. Olhando a si própria batendo-o contra sua coxa, ressaltando um quadril enquanto se equilibrava nos saltos instáveis, parecia que ela realmente dava conta.

“Vamos levar tudo!” gritou Amy.

Então ela corou e entregou silenciosamente seu cartão de crédito. Os grandes números piscando na caixa registradora amorteceram seu entusiasmo apenas um pouquinho.
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Na sexta-feira de manhã, Amy colocou suas novas roupas em uma bolsa de academia. Seu coração disparava enquanto ela movia aquelas coisinhas fracas. Ela realmente ia fazer aquilo? Parecia uma boa idéia a princípio, mas agora ela vai mesmo lá à noite? A um clube de sexo?

Amy respirou fundo. Que outra escolha ela tinha? As pessoas estavam sendo cortadas à esquerda, à direita, ao centro. Como uma das mais jovens do departamento, ninguém piscaria se ela fosse demitida.

O café da manhã estava fora de cogitação. Amy estava nervosa demais. Foi preciso muito esforço pra manter suas mãos firmes enquanto dirigia pro trabalho.

O dia parecia não terminar nunca. Mesmo falar com Robin no almoço não ajudava. Tudo que Amy podia fazer era pensar era naquela noite. Ela não conseguia manter a cabeça no lugar, e até mesmo seu editor deu um pito nela quando ela entregou um artigo medíocre. Sua cabeça não estava nas palavras. Estava em outro lugar.

Depois de reescrever o artigo, ligar para alguns contatos, e iniciar uma nova rodada de pesquisa, era hora de ir. Amy foi para a casa da Robin, e elas se prepararam para a sua transformação.

“Nervosa?” perguntou Robin.

“Por que diz isso?” Disse Amy. Ela forçou um pequeno sorriso.

“Porque fiquei sabendo como o Bouier te detonou. Isso não é a sua cara. Você sempre foi a favorita na equipe dele.”

O estômago de Amy revirou.

“Pois é. Todo mundo tem seus dias ruins.”

Robin se virou. Ela estava ocupada preparando uma pizza congelada, para que Amy tivesse algo em seu estômago antes de sair para ser chicoteada, levar palmadas, ou seja lá o que fazem em clubes de sexo.

Ela apontou uma espátula para Amy.

“Olha, só porque você se meteu em uma confusão, não significa que você tem que ficar rabugenta comigo. Estou do seu lado,” ela disse. Robin se virou em direção à pizza e o forno. “Por mais louco que seja.”

Amy olhou para baixo e deixou a cabeça cair em suas mãos.

“É, eu sei. Desculpa,” ela disse. “É que...”

“Shhh...” Robin serviu uma dose de tequila na frente de Amy. Ela colocou a garrafa inteira do lado.

“Beba isto. Vai precisar”

Logo, Amy estava cheia de confiança. Abastecida por um estômago cheio de tequila e pizza, suas dúvidas desapareceram. Amy mandou uma segunda dose goela abaixo e bateu o copinho na mesa.

“Vamos nessa!” ela gritou. “Vou me preparar pro crime!”

Robin riu. “Acho que você já tomou o suficiente,” ela disse e levou a tequila. “Ok, vamos começar.”

Amy tirou suas roupas da bolsa de academia, e peça por peça, foi se vestindo. Agora era a vez de Robin. Ela trouxe uma caixa de maquiagem gigante.

“Bem-vinda à minha estação de beleza,” ela disse.

A caixa tinha tipos de maquiagem das quais Amy nunca tinha ouvido falar. Primeira demão? Preenchedor de poros? Maquiagem 4D? Parecia que Robin havia passado pela caixa inteira quando terminou. Robin fez até mesmo as unhas de Amy. Finalmente ela escovou e amaciou o longo cabelo de Amy para que ele caísse suavemente sobre seus ombros.

Depois que girou a cadeira, Robin olhou apreciativamente para seu trabalho.

“Agora, nem vem me dizer que não te amo,” ela disse e começou a girar a cadeira.

Amy encarou seu próprio reflexo. Quem era aquela? A garota no espelho parecia perfeita. Sua pele estava homogênea, seus lábios estavam cheios, seu cabelo não estava voando por toda parte. Amy queria chorar, mas não queria manchar a máscara.

“Robin!” Amy jogou as mãos ao redor da cintura de Robin e apertou.

“Ei, ei! Se você manchar essa fundação, te mato,” Robin disse.

Então um apito vem da bolsa de Amy. Era o despertador dela. Hora de ir. Botou um longo casaco e correu pro carro. Amy nem teve tempo para pensar duas vezes, porque tudo que sabia é que não podia se atrasar.

Quando finalmente chegaram à entrada da garagem d’O Santuário, o coração de Amy começa a acelerar. Levou um bom tempo para chegar à fachada, onde um homem estava de pé. Ele parecia completamente desinteressado nela enquanto ela descia do carro.

“Me manda mensagem!”, Robin gritou enquanto saía da entrada da garagem. Então, simples assim, Amy estava por conta própria.
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“Oi, é, estou aqui para o encontro de hoje à noite...?”

Amy olhou para o homem. Ele não olhou para ela.

“Este é O Santuário? J me mandou,” Amy tentou novamente.

Dessa vez, os olhos do homem encontraram os dela.

“Código,” ele disse.

“Pomelo?” disse Amy. Graças a Deus pelo francês do ensino médio dela.

“Chaves,” ele disse. Ele estendeu a mão. Amy as entregou na palma de sua mão.
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